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Introdução: A dismenorreia primária, popularmente conhecida como cólica, faz parte do ciclo 

menstrual comum das mulheres, muitas vezes acompanhada de outros sintomas, trazendo 

desconforto e limitações nas suas atividades de vida diária e lazer. Essa dor aguda é causada 

pela produção de substâncias chamadas de prostaglandinas, que fazem o endométrio se contrair, 

para eliminar o conteúdo quando não há fecundação. Isso faz com que muitas mulheres 

recorram a vários medicamentos para o alívio das dores. Objetivos: Identificar as intervenções 

fisioterapêuticas na melhora sintomática da Dismenorreia primária. Métodos: Foi realizada 

uma revisão bibliográfica, de artigos pesquisados nas bases de dados do LILACS e SciELO, 

utilizando os descritores: Dismenorreia primária; Fisioterapia; Tratamento. Foram selecionados 

artigos em inglês e português, publicados nos anos de 2010 a 2017. Dos estudos encontrados, 

foram selecionados 7 que contemplavam a temática abordada. Resultados: A Fisioterapia 

mostrou ser uma alternativa benéfica para mulheres que sofrem com Dismenorreia Primária. A 

Estimulação Elétrica Transcutânea (TENS) e a terapia Manual trazem uma melhora 

significativa no controle da dor pélvica e lombar. Além disso, as técnicas manuais quando 

associadas a utilização dos óleos essenciais, promoveram diminuição relevante na ansiedade, 

stress e tensão menstrual. A Cinesioterapia também obteve resultados positivos, intervindo com 

exercícios físicos na melhora do quadro álgico. Os métodos da crioterapia e hipertermoterapia, 

se mostraram eficazes, entretanto, foi observado que houve uma redução maior na intensidade 

da dor com o frio do que quando comparada ao calor. Conclusão: Os métodos Fisioterapêuticos 

TENS, terapia Manual, cinesioterapia, crioterapia e hipertermoterapia apresentaram melhora na 

sintomatologia da dismenorreia primária, e uma diminuição da automedicação entre essas 

mulheres, o que trouxe uma melhor qualidade de vida e retorno para suas atividades de vida 

diária. 

Descritores: Dismenorreia Primária; Fisioterapia; Tratamento. 
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